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PROSTITUIÇÃO NÃO É TRABALHO, É
ESCRAVATURA
DOMINGO, 5 DE JUNHO DE 2016
PUBLICADO POR LÚCIA GOMES

A fotografia é de Sandra
Hoyn. A rapariga na
fotografia chama­se
Kajol. Acha que terá 17
anos mas não sabe a sua
idade exacta. Esteve
casada durante 9 anos. A
sua tia vendeu­a ao
bordel de Kandara. Tem
um filho com seis
meses, Mehedi. Duas
semanas após o parto,

mandaram­na voltar a ter relações sexuais com clientes. Por causa do parto, o
seu «negócio» não tem «rendido» tanto.

A exposição de Sandra Hoyn intitula­se «Os desejos dos outros» e pode ser
vista poraqui. E é um trabalho verdadeiramente incrível, que dá voz e mostra a
face de uma das formas mais aviltantes de exploração de um ser humano. O
que choca não é, nunca foi o sexo, mas sim o dinheiro. Em que sociedade nos
tornaremos quando admitirmos, como alguns dizem, que o ser humano pode
ser vendido como uma qualquer mercadoria? Quando começarmos a distinguir
entre o que se chama prostituição «forçada» e prostituição «voluntária»? Que
caminho estamos a abrir quando assentimos no princípio de que tudo se vende ­
afectos, vida, corpo e espírito ­ assentimos na sua regulamentação, como se a
base de tudo isto fosse uma suposta protecção da pessoa prostituída, quando a
realidade nos tem demonstrado, largamente, que no países onde tal aconteceu
apenas se protege o cliente ­ porque tem um tecto, tem anonimato, tem a
garantia de que a pessoa não tem doenças ­ e protege­o mais, quanto maior for
o seu poder económico?

Em Portugal, a prostituição não é ilegal. Qualquer pessoa se pode prostituir, e,
mais do que isso, pode mesmo colectar­se na Autoridade Tributária, indicado a
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sua inscrição como trabalhador independente, descontar para a Segurança
Social e pagar impostos, com base na «actividade» prostitucional e nos
rendimentos que dela obtenha. Curiosamente, os movimentos pró­
profissionalização esquecem­se sempre deste pequeno pormenor. De que
apenas o lenocínio é criminalizado (a angariação e exploração de pessoas na
prostituição) e deliberadamente utilizam frequentemente exemplos de
imigrantes «ilegais», e com ele os argumentos enviesados de que estas pessoas
não são protegidas nem têm acesso à Segurança Social e ao SNS. Além de não
ser verdade (o SNS é para todos, mesmo os chamados «ilegais»), já vimos que
quem quiser pode colectar­se como trabalhador independente.

Também se «esquecem» de que todos os relatórios nacionais e internacionais
(US Department of State, Comissão Europeia, Ministério da Administração
Interna, Rede Tampep 8, Unicef, Organização Internacional das Migrações,
ONU e centenas de organizações feministas) apontam para o crescimento e
potenciação exponencial do tráfico de seres humanos para exploração sexual
nos países onde a prostituição é regulamentada.

E claro, da maioria das pessoas envolvidas: perpetua­se assim a ideia de que as
mulheres podem ser propriedade de alguém, podem ser vendidas, alugadas.
Pode então perpetuar­se a noção patriarcal de que elas podem ser entregues
pelos seus legítimos donos ­ normalmente homens ­ para satisfazer as suas
necessidades e os seus desejos, como se estivéssemos a falar de invólucros
passíveis de utilização por quem quer e pode pagar.

Assim era no fascismo em Itália, onde as mulheres tinham um passaporte de
saúde para garantir que não tinham doenças, assim era no fascismo em
Portugal, onde os pais e os irmãos mais velhos entregavam as mulheres nos
bordéis, com os exames de saúde feitos (em Lisboa, por exemplo, num posto
de saúde perto da então Assembleia Nacional, hoje Assembleia da República),
que depois estariam em bordéis classificados de acordo com a capacidade
económica dos clientes, em três categorias que iriam também determinar a sua
localização em bairros mais ou menos ricos. Existia um registo fiel de todas as
mulheres entregues, com uma percentagem acentuada de mulheres vindas do
interior, oriundas de famílias pobres e sem escolaridade. Registo sempre para
efeitos sanitários e de satisfação da procura, contudo nunca nenhum cliente era
submetido a qualquer exigência de exames de saúde e, claro, qualquer
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precaução.

O mesmo é hoje defendido, de uma forma bem mais moderna e apelativa, mas
o modelo é precisamente o mesmo. Chamando sempre moralista a quem se
atreve a discordar. Mas entendo que nem eu nem ninguém é passível de estar à
venda. Se a todos choca o trabalho forçado nas vindimas, na apanha do
morango, etc ­ e existem contratos e salários, daí que seja praticamente
impossível agir contra este tipo de exploração ­ se para todos é unânime que
uma vítima de violência doméstica é uma vítima ­ não há consentimento
aceitável ­ porque é que neste caso a polémica é tão grande.

Simplesmente porque a dita esquerda moderna não tem diferenças com a social
democracia e se integra perfeitamente no esquema de funcionamento
capitalista: venda­se tudo, referende­se a água, vendam­se pessoas como
mercadoria, que se lixem os direitos das mulheres se o capital pode ganhar. E
ganha, com a regulação: os chulos contribuem com 5% do PIB da Holanda a
vender mulheres em montras.

No Bangladesh, Sandra Hoyn descreve  (a tradução é minha):

O Bangladesh é um dos poucos países muçulmanos onde a prostituição é legal.
O bordel Kandapara, no distrito de Tangail,  é o mais antigo e segundo maior
do país, já existe há cerca de 200 anos. Foi demolido em 2014, mas foi
reconstruído novamente com a ajuda de ONG's locais.

Afinal, muitas das mulheres nasceram lá, cresceram lá e não sabiam para onde
ir quando este desapareceu. Apoiantes do bordel acreditam que o trabalho
sexual é trabalho e que estas mulheres não querem fazer outra coisa. As
mulheres manifestaram­se pelos seus direitos como trabalhadoras, e assim, no
final de 2014, a Bangladesh National Women Lawyers Association convenceu
de que o Supremo Tribunal de que o despejo das trabalhadoras do sexo ilegal.
As trabalhadoras do sexo rapidamente voltaram à sua casa.

Hoje, "o distrito do bordel" da área é cercado por um muro de dois metros.
Nas ruas estreitas, há barracas de comida, lojas de chá e vendedores
ambulantes. O bordel é um lugar com as suas próprias regras e hierarquias de
poder que são completamente diferente do resto da sociedade.
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Por exemplo, dentro dos bordéis, as mulheres são fracas, mas também
poderosas. A fase mais vulnerável é quando uma trabalhadora do sexo jovem
entra no bordel, ela é chamada de uma «bonded girl». As «bonded girls» têm
geralmente entre 12 a 14 anos de idade. São oriundas de famílias pobres e
muitas vezes são vítimas de tráfico. Não têm liberdade ou direitos. Pertencem a
uma «madam», têm dívidas e não estão autorizadas a sair ou a ter o seu
dinheiro. Quando pagarem todas as suas dívidas, o que leva entre 1 a 5 anos,
tornam­se profissionais do sexo independentes. Então, podem recusar clientes
e manter seu próprio dinheiro. A partir do momento que uma mulher tenha
pago suas dívidas, ela está livre para deixar o bordel. Mas essas mulheres são
socialmente estigmatizados fora de suas "casas" e, portanto, muitas vezes
optam por ficar e continuar a apoiar as suas famílias com seus ganhos.

Independentemente de como chegaram lá, muitas mulheres encontrar alguma
medida de força na sua profissão. Por exemplo , algumas mulheres chegam lá
por opção, fugindo dos seus maridos controladores e a precisas encontrar uma
maneira de garantir a sua subsistência. Uma das residentes recusou as
propostas de casamento de seu cliente mais fiel por não confiar que este a
deixaria manter seu dinheiro. Ela prefere manter a sua independência como
uma profissional do sexo. Tem 17 anos. Oficialmente, os trabalhadores do sexo
devem ter 18 anos, mas a maioria são menores de idade.

Os seus clientes são policias, políticos, agricultores, pescadores, operários,
grupos de adolescentes. Alguns destes homens procuram apenas sexo, mas
outros procuram amor e a companhia de uma mulher.

No Bangladesh, um jovem não pode andar de mãos dadas com sua namorada
no espaço público e não podem ter relações sexuais antes do casamento. Se ela
entrar num bordel, encontrará um ambiente de moral livre. Na verdade, eu vi
muitos homens, que vão para o bordel só para beber chá com as mulheres que
lá vivem. Normalmente, nas áreas públicas do Bangladesh, que nunca seria
possível para um homem de convidar uma mulher estranha para um chá. Da
mesma forma, muitos dos clientes podem consumir álcool, que é proibido fora
para os muçulmanos. As mulheres nunca usam o hijab. Só quando sair,em, de
volta ao mundo real ...
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A interpretação e
conclusão de quem ler
este texto será,
naturalmente, diferente,
consoante os olhos e o
ponto de partida de
quem o vier a ler. Eu
aqui leio menores, um
sistema de domínio do
homem e, claro, o
resultado acabado do
sistema capitalista: tudo

tem um preço. Não vejo emancipação, vejo necessidade e desespero. Não vejo
alternativa, vejo submissão e resignação.

A descrição de cada uma das meninas, em cada uma das fotografias, é também
auto­suficiente. Suficiente para que afirme que com uma convicção acrescida
que ninguém está à venda. E porque uns acham que sim, a sua ideologia não
pode impor que uma imensa maioria se sujeite às suas soluções. E esta é uma
luta intrinsecamente ligada à luta pela emancipação das mulheres, mas também
contra o capitalismo e a exploração do homem pelo homem. Não é moralista, é
humanista. Não é atrasada, é baseada na profunda rejeição de todos os tipos de
exploração. Não é radical, é necessária.

A prostituição não é a profissão mais velha do mundo, é tão só uma das mais
antigas formas de exploração do ser humano.
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